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ENSINO PRIMÁRIO DE SE I S ANOS 

o Substitutivo ao Projeto de Lei de Bases e Diret1'izes da EducCU;ão 
Nacional, ora aprovado na Comissão de Educação e Cultura da Câ'mara, 
ao cont1'ário do que se. esperava, não aceitou a sugestão do S1', Ministro 
da Educação para criar o ciclo complementa1' do ensino primá1'io, elevando 
a seis anos o período dêsse ensino. Ao invés disto, autorizou alJenas a 
existência dêsse ciclo, noSl lugares onde não existir ginásio, fixando o 
ensino prímário em quatro anos. As duas séries complementares, caso 
v6nham, pois, a ser criadas, se-lo-ão provisoriamente, até que slwja algum 
ginásio. Desde que êst~ exista, deverão ser fechadas. 

Presentemente, a lei federal do ensino primário fixa o seu período 
em cinco anos. O Distrito Federal e alguns Estados já mantê,nt a escola 
primária de cinco séries. Teremos que retroagir e fechar a quinta série. 
O ensmo 'Ob1igat6rio brasileiro será um ensino de quatro séri~. Acima 
dessa série, o ensino serÓJ facultativo e destinado a alunos que visem fazer 
o Cltrso secundário. 

S~ o Substitutivo tornasse o ginásio obrigat61'Ío, seria a medida finan­
ceiramente audaciosa, mas comp1'eensível, Limitar, porént, o ensino primário 
obrigat6río a quatro anos de estudos, em uma nação em franco desenvol­
vimento industrial, em~gindo de suaa anUgas condições de camponêses 
analfabetos e artesãos autodidatas para as do trabalho indust1'ializado, 
seja no campo ou na cidade, é algo que não chega a ser concebível. Ge1'al­
mente, peC!J.1n as leis brasileiras em serem demasiada1nente leis para o 
futuro. A redução do ensino primárió a quatro a;nJOs de estudos é, porém, 
uma lei contra o presente, A quinta série printária já existe, já é uma 
reealidade nos melhores sistemas de ensino primá-rio do país, O de que 
se precisava era da a1,ticulação dessa série com o ensino médio, porque, 
na, realidade, ela sobrava, com o início do secundário aos onze anos, A 
cricu;ão da segunda série complementar, C0711J a e.levcu;ão do ensino primário 
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ob?-igatúrio a seis a?ws, p1'evia essa a?·ticulação, per'rnitindo aos alunos 
mais capazes o exame de' admissão à terceira sé7'ie ginasial. 

Tudo isto foi PO?' te7'1'a no Substitutivo da Comissiío de Educação e 
Cultura. Voltamos a 1925, quando, em São Paulo, se reduziu o ensino 
primário ob1"igatório a três séries. Reduzimo-lo, agora, trinta e poucos 
anos depois, a quatro séries. bnpossível não 'aproximar as duas medidas. 

Será necessário examinar, ainda uma vez, as razões do ensine, chamado 
secundário, inicia?'-se aos onz!! anos? Essa idade jamais foi considerada 
a idade. do encen'amento do ensino primário, mas, a do início da adoles­
cência, devendo então a educação propriamente infantil encerrar-se e ter 
comêço a educação da adolescência. Havendo o legislador brasileiro esco­
lhido el!sa idade para a primeira série do giná-sio, copiando, aliás, a 
legislação da República de Weimar, na Alema11Jha, logo após a p7'imeira 
guerra, quando ali se criou a Grundschule, isto é, a "escola fundarrumtal" 
de 4 séries, a ser continuada em um gymnasiwn de nove séries - não 
quis o legislador fede?'al com tal medida limitar a educação primária a 
quatro séries. A lei federal brasileira ignorou o ensino primário. O ginásio, 
por ela criado, jamais se articulo!t ao ensino primário. A condição única 
para essa séril3t primeira ele sua educação da adolescência era o exame de 
admissão. A educação primária p?'opriamente dita podia S/W dispensadia. 
O aluno que se preparasse pa7'a o exame de admissão como quisesse. 
Tal ensino, tipicamente de elite, só começava a ser seriado na primeira 
série do ginásio. O govênw federal, em 1980, ignorou, repetimos, o ensino 
primário, mantendo a dualidade clássica de ensino p7-imáriO para o povo 
o ensino secundá?"Ío para a elite. 

Sem que isso fôsse se'!t p7'opósito, a realidade é que essa legislaçã{) 
per1nitiu a deterioração C1'escente do ensino primá?"Ío e a e'Xaltação do 
chamado ensino secundário, tornado o ensino único, o ensino de prestígio, 
o ensino que contava na sociedade. brasileira. 

P01' isto mesmo é que se faz hoje difícil restaurar o ensino p7'imário 
de seis séries e articulá-lo dirl?!tc6nente com OI terceira série do ginásio" que 
devia, na realidade, ser a sua primeira série. E7lt face dessa dificuldade, 
sugeriu o S1·. Minist7'0 a complementação do ensino primá7'io com as 
duas séries que lhe são, hoje, essenciais, precvendo a articulação com a atual 
terceira série do ginásio, mediante exame de admissão. É 'Uma solução 
de compromisso, qlU se impõe e?n face da tradição já C1-iada do ginásio 
aos onze. anos de idade. Ma7lJtinha-se a tradição e criava-se o curso paralelo 
complementa1' de dois anos para os brasileiros que não pudessem pretenderr 
o ginásio, e, se o viessem a p1'etender, abria-se-lhes a oportunidade de 
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um exame de admissão à terceira série ginasial. Esta é a solução da França, 
da própria Alemanha e de quase todos os países europeus. É claro que 
êsse curso complementar seria, a princípio, facultativo e. só gradualmenete 
se tornaria obrigatório para os pue não escolheram o ginásio. 

Tudo levava a C?'er que tão razoável e modesta alteração viria a ser 
aceita, como o veio a ser, nos debates entre educadores que precederam 
a sugestão do Sr. Minist?·o. Na realidade já está sendo praticada, em 
relação à 5" série, chamada, aliás, complementar na lei federal. Até 
verbas no orgamento iá temos para a promoção dêsse ensino. Muito grande, 
porém, em um Brasil a explodir de crescimento, é o espírito i?nobilista, 
que prl?!fere antes quebrar do que cede?', no seu afã de mio mudar, de 
conterr o país na camisa de fôrça que êle está, diàriamente, a espedaçar. 
Façamos votos que o plenário da Câmara reveja o voto da Comissão 
de Educação e Cultura! 

FORUM DE OPINiÕES 

Português nos Vestibulares 

Falta de integração, métodos e processos de aprendizagem inadequa­
dos, nomenclatura rebarbativa, inútil e nociva - foram algumas das 
causas apontadas pelo prof. Albino de Bem Veiga, catedrãtico de Língua 
Portuguêsa da Faculdade de Filosofia da URS, para o grande número 
de reprovações em português nos vestibulares, em entrevista concedida 
ao Diário de Notícias (PA, 8/ 5). 

1!:ste ano, a Faculdade de Medi­
cina de Pôrto Alegre pôs de lado 
a questão das anãlises léxica e 

lógica (sintãtica), com bons resul­
tados. O pr.<Yf. Bem Veiga acha 
que a verificação dos conhecimen-
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tos lingüísticos do aluno deve ser 
indireta: 

«Em linhas gerais, o exame 
consta de uma síntese e de uma 
arJálise. Verificar-se-á a primeira 
pt:'la composição: a ~egunda por 
um questionário, o que pode.rá ser 
feito através de correção de frases. 
Em ambas avaliamos os conheci­
mentos do candidato - sem que 
interfira a terminologia, pois na 
prova surpreendemos a acentuação 
gráfica, o acento indicativo de 
crase, regência, concordância, co­
locação, pontuação, enfim, tôda a 
e3trutura da frase, além dos ele­
mentos intrínsecos da redação». 

O catedrático de Língua Portu­
guêsa acrescentou: 

«Não nos esqueçamos de que a 
nussa escola secundária ainda sofre 
erc: parte de estudar a análise 
pEJa anãlise. Como constitui um 
fim em si mesma, alguns retóri­
cos não se cansam de criar e subs­
trtuir classificações e mais clas­
sificações, esquecidos da fragilida­
de do recurso a ponto de cada 
autor ter a sua. É verdade que a 
moderna análise sintática, inteli­
gentemente ministrada, como ins­
trumento de trabalho (portanto 
meio e não fim), constitui proces­
so eficiente a descobrir as várias 
cpnstruções, a interpretar os tex­
t(,s, a pontuá-los com segurança, 
além de meio para redação clara, 
precisa e elegant~. Mas, ante tal 
confusão, o melhor será eliminá­
-la, porque o fundamental é que 
o examinando conheça a estrutura 

do período e ,o domine para expres­
sar-se (composição) e possa indicar 
o que se afaste dos modelos sin­
t~ticos, previstos nos fatos da 
lingua. Aqui se realizará análise 
funcional (aplicação dos conheci­
mentos sistematizados do idioma}». 

o prof. Bem Veiga considera 
indispenSável a criação de cursos 
pré-universitários, nos moldes pre­
vistos no anteprojeto de Diretrizes 
e Bases da Educação_ 

Universidade do Ceará 

o Reitor Antônio Martins Filho 
déclarou que, «situada numa área 
amda subdesenvolvida, a Univer­
sidade do Ceará tem para com ,0 

meio os mais sérios compromis­
sos, cabendo-lhe influir decisiva­
mC'nte na recuperação econômica e 
social do Nordeste». 

Acrescentou o Reitor que «isto 
tcm inspirado uma trans:f.oTmação 
di! métodos e de processos e, por 
êsse meio, tem sido possível melho­
rar o nível intelectual e técnico 
do ensino, com um cunho humano, 
social e regional, peLo reaparelha­
mento das escolas, pela bem orien­
tada difusão das ciências - tudo 
com o intuito de proporcionar con­
di~ões indispensávei~- ao exato 
cl1mprimento dêsse dever». 

Ensino Médico 

o prof. Eliseu Paglioli, Reitor 
da Universidade do Rio Grande 
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do Sul, em entrevista a A Hora 
(PA, 7/ 5) sôbre a reforma do 
ensino médico, - «o ensino médi­
co está atrasado mais de trinta 
anos», disse êle, - afirmou que 
a redução de cadeiras, de 35 para 
22, «é talvez a principal modifica­
ção na lei atual». 

ReveLO'U o Reitor: 

«Eu já havia adotado semelhan­
te medida para a Faculdade de 
Medicina de Santa Maria, que está 
funcionando nessas condições». 

Formação de Professôres 
Secundários 

Abordando alguns aspectos do 
problema da formação profissional 
de professôres secundários, comen­
ta o Serviço de Imprensa INTER 
(1/7) : 

«Em 1956, segundo os dados do 
Serviço de Estatística da Educação 
e Cultura, o quadro do magistério 
secundário assim se distribuía: 

1. Licenciados por Fa­
culdades de Filosofia 7748 

HOSPITAL DE CLíNICAS DE SANTA MARIA - Técnicos 

da em1n-êsa Fomisa examinam a planta do !1dU7'0 edifício do 
Hospital das Clínicas de Santa Maria, RS, cuja construção foi 
recentemerote decidida pelo Reitor Eliseu Paglioli, da URSo Entre 
os presentes, encontm-se. o professor José Mariano da Rocha Filho, 
cli1'etor das Faculdades de Medicina e Farmácia de Santa Maria. 
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2. Portadores de outros 
diplomas superiores 9500 

3. Portadores de diplo-
mas de grau médio 13675 

4. Não portadores de 
qualquer diploma ... 5625 

5. Formação não conhe-
cida .......... ~ ..... 3716 

Total do magistério 
secundário o •• ••••• • 40273 

«Ressalta que o número de por­
ta.dores de diplomas de nível supe­
rior (17257) não ch~ga à metade 
do total de prmessôres em exerci­
cio, sendo muito inferior ao dos 
que portam apenas diplomas de 
grau médio ou simplesmente não 
possuem qualquer diploma, pelo 
menos declarado. Ao mesma tempo, 
o número de professôres licencia­
dos, isto é, daqueles formados 
especificamente para as funções do 
magistério secundário, não perfa­
zia a quinta parte. Assim, quase 
vinte anos após se terem inaugura­
do, as Faculdades de Filosofia 
estão muitO' aquém da tarefa que 
lhes foi cometida de formar os 
quadros do magistério. Entretanto, 
elas já somam 48 em todo o país. 
CC'mo se verifica, é gritante a de­
ficiência na formaçãO' e na profis­
shmalização. 

.. Parece evidenciado que, para 
isso, contribui em boa dose o nível 
de salários relativamente baixos 
do magistério de nível médio, ofi­
cial ê, sobretudo, particular: mes­
mo no Distrito Federal o salário­
aula médio gira em tôrno de 
Cr$ 90,00 nos estabelecimentos 

particulares, não ultrapassando o 
fixo de Cr$ 18 000,00 o salário 
mensal dos colégios governamen­
tais. 

«A escassez dos proventos não 
pode contribuir para liquidar o 
caráter de profissão paralela, 
quando não de mero biscate, com 
que se apresenta muitas vêzes o 
magistério .. . A suplementação ofi­
cial dos salários, promovida com 
as verbas do Fundo Nacional do 
Ensino Médio, está muito longe de 
ter resolvido a questão ou, sequer, 
de tê-la encaminhado; por um lado, 
ela só se .exerce até o máximo de 
3l!'% sôbre (J salário-base estipula­
do; de outro, restringe-se aos co­
légios que preenchem certas condi­
ç!3es que, se faltarem, privarão 
também o professor do auxilio. 
Além disso, .O'bjetivamente, tem 
sido reduzido gradativamente o 
quantum destinado à suplementa­
ção. 

« ... As facilidades concedidas 
para o registro de professor se­
cllTIdáriO' transformam em luxo 
desnecessário a obtenção, median­
te quatro anos de c~rso universi­
tário, do diploma de licenciado. 
Quando, em 1939, foi criada a Fa­
culdade Nacional de Filosofia, es­
tipulou-se, para os que se formas­
sem nela, ou em congêneres, uma 
série de vantagens destinadas a 
encorajar as matrículas. O lógico 
teria sido reconhecer os direitos 
já adquiridos pelos que exerciam 
a profissão de professor, fechar 
prontamente os guichês às novas 
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l€:vas dos que pediam registro, e 
criar as exceções reclamadas pelo 
bom senso para aquêles lugares 
em. que se comprovasse, mediante 
critérios Objetivos, a impossibili­
d.'lde de reger classes com licencia­
dos. Nada se fêz. Burlando-se o 

espírito que presidira à criação 
das Faculdades de Filosofia (e os 
próprios textos legais), facilitou­
se sobremodo o registro, nova­
mente aberto pelo decreto-lei n· .. 
8777, de 22 de janeiro de 1946, 
ainda em vigor». 

NOTICIÁRIO 

Planejamento de Educação 

Educadores american,os reuniram-se, em Washington, no I Semi­
nário Inter-Americano de Planejamento Integral de Educação, sob os 
auspícios da Organização dos Estados Americanos e c:om a colaboração 
da UNESCO. 

o temário abrangia os seguintes 
problemas: 

- Signüicado e alcance do pla­
nE:jamento educacional. 

- Organização, métodos e téc­
nicas do planejamento integral de 
educação. 

- Administração da educação. 

- Financiamento da educação. 

- Planejamento qualitativo dos 
programas de educação. 

- Planejamento quantitativo dos 
programas de educação. 

- Reformas gerais necessárias 
para intensificar os planos educa­
cionais. 

A delegação brasileira compu­
nha-se do diretor geral do Depar-

tamento Nacional de Educação, 
prof. Reli Menegale, presidente, 
e dos profesôres Jaime Abreu, do 
Centro Brasileiro de Pesquisas 
Educacionais do INEP, e Carlos 
C. Mascaro, da Universidade de 
São Paulo. 

O Seminário, iniciado a 16 de 
junho, prolongou-se por 12 dias. 

Críticos de Arte 

Está marcado para setembro de 
1959, em Brasília, um Congresso 
Extraordinário da Associação In­
ternacional de Críticos de Arte, 
iniciativa da seção brasileira da 
AICA apoiada pelo govêrno federal. 

O Congresso debaterá apenas um 
tema geral - A Cidade Nova e 
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a síntese das artes - subdividido 
nos seguintes pontos: 

- urbanismo; 

- arqurtetura e engenharia; 

- artes plásticas; 

- equipamento e desenho indus-
trial; 

- formação do artista em nosso 
tempo. 

Preside a seção brasileira da 
AICA o escritor paulista Sérgio 
Milliet. 

Desenho 

Professôres secundários de dese­
nho, do Distrito Federal e do Es­
tado do Rio, participaram, na Casa 
do Professor, à rua Almirante 
Alexandrino, em Santa Tereza, DF, 
de um Encontro destinado a ava­
liar as deficiências no ensino e a 
debater métodos que propiciem 
maior rendimento na aprendizado 
de matéria tão vital àqueles estu­
dl'.ntes que se destinam às esco­
las de engenharia, agronomia, ar­
quitetura e belas artes. 

O programa do Encontro foi 
organizado pela Campanha de 
Aperfeiçoamento e DIfusão do En­
sino Secundário (CÀDES). 

Educação Física 

A 23 de junh,o, teve inicio o II 
Estágio de Educ2.ção Física (15 
dias), promovido, como no ano 
pessado, pela Divisão de Educação 
Física do Ministério da Educação, 

com professôres nacionais e es­
trangeiros. 

O númer.o de alunos foi fixado 
em 200 (cem de cada sexo). O 
Estágio ocupou inteiramente o 
tempo dos alunos, com seis aulas 
diárias, além de demonstrações e 
outras atividades relacionadas com 
a educação física, por parte de 
equipes do Colégio Bennett, do 
SENAC, do Clube 1909, da Escola 
d;;! Educação Física do Exército e 
do Centro de Recreação e Cultura 
da PDF. 

Os professôres estrangeiros 
convidados foram Juana Munizaga 
(Chile), Ivan Vargü (Iugoslávia), 
Piera Manarini e Angelo Poiani 
(Itália) e Henri Becht (Hungria). 
Ensinaram no Estágio os profes­
sôres brasileiros Osvaldo Retz, 
Dora Ribeiro e Maria Helena de 
Sá Earp. Esta última fêz, com as 
suas alunas, uma demonstração 
especial de ginástica. 

O Estágio teve lugar na Escola 
Nacional de Educação Física. 

Sociedade Mineira de Cultura 

O Arcebispo Coadjutor de Belo 
Horizonte nomeou para o Conse­
lho Diretor da Sociedade Mineira 
de Cultura, que mantém as Fa­
culdades católicas de Minas Gerais, 
Mons. José Augusto Dias Bicalho 
e os srs. Os·car Mendes Guimarães, 
C<.·rlos Horta Pereira, José Guerra 
Pinto Coelho e Ivon Rodrigues 
Vieira. 
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Energia Atômica para Fins Pacíficos 

Cientistas e engenheiros nuclea­
res de vários países, num total 
de 61 pessoas, estão seguindo um 
curso de vinte semanas sôbre o 
erllprêgo da energia atômica para 
fir.f.\ pacificos no Laboratório de 
A!'gonne, nos Estados Unidos. 

Entre êsses estudantes, que fa­
zem curso correspondente ao sé­
timo periodo da Faculdade Inter­
nacional de Engenharia e Ciências 
Nucleares, contam-se brasileiros. 

Antes de iniciar os seus estudos 
nú Laboratório de Argonne, os 
eSl udantes visitaram todos os cen­
tros de energia atômica da zona 
oriental dos Estados Unidos e em 
j ,,~ho iniciarão uma excursão pela 
zona ocidental, a fim de visitar a 
refinaria e as minas de urânio 
d Co'lorado, as minas de cobre 
f' urânio do Utah, a Estação de 
Provas de Reatores do Idaho e os 
Laboratórios e re:J.tores nucleares 
da Califórnia, regressando depois 
ao Laboratório de Argonne, a fim 
di! seguir cursos de especialização. 

Cultura Greco-Latina 

Professôres de línguas e litera­
turas grega e latina de todo o 
Brasil reúnem-se em São Paulo, 
entre 17 e 21 de julho, no I Con­
gresso de Cultura Greco-Latina, a 
fim de debater questões ligadas ao 
ensino do latim e do grego, visando 
ao enriquecimento do patrimônio 
cultural do BrasE. 

O Congresso, que terá por sede 
a Biblioteca Municipal de São 
P aulo, obedecerá ao seguinte te­
mário: 

1-A tradição greco-latina e o 
Ocidente. 

2 - A tradição de cultura e de 
estudo greco-latino. 

3 - O estudo do Latim e do 
Grego no sistema educacio­
nal vigente no Brasil. 

4 - Renovação dos estudos greco­
latinos. 

5 - A luta contra o Latim e o 
Grego. 

6 - A defesa das tradições de 
cultura greco-latinas. 

7 - Situação dos professôres que 
se dão ao ensino do Latim 
e do Grego no Brasil, na 
atualídade. 

8 - Da sobrevivência do Latim. 

9 - Da metodologia e dos pro­
gramas de Latim e de Grego 
nos diversos cursos em que 
são incluidos em nosso pais. 

10 - Como e por que ensinar e 
aprender Latim no mundo 
moderno. 

11- A cultura religiosa e a cul­
tura greco-latina. 

12 - Povo, democracia e Latim. 

Festival do Uvro 

Foi inaugu.rado, a 21 de junho, 
no Museu. Nacional de Belas Ar-
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tes, o H Festival do Livro da 
América. 

Tôdas as nações do Continente 
se fizeram representar, enviando 
livros e publicações através das 
suas respectivas Universidades, 
num total de 30 000 volumes. Tam­
bém a Espanha, Portugal e outros 
países mandaram livros para enri­
quecer a mostra continental. 

Todo êsse acêrvo será incorpora­
do, após o Festival, à Biblioteca 
Central da Universidade do Brasil. 

Bôlsas de Estudo para Agrônomos 

o Banco do Nordeste instituiu 
12 bôlsas de estudo para agrôno­
mos, no valor de Cr$ 108 000,00 
cada, pagas em parcelas mensais 
de Cr$ 9 000,00. Podem candidatar­
se agrônomos formados por esco­
la oficial do Brasil radicados no 
Nordeste, de menos de 36 anos de 
idade. Terminada a bôlsa, o agrô­
nomo tem assegurada a sua admis­
são como fiscal-orientador no 
Banco do Nordeste, classe inicial. 

Os estudos previstos compreen­
dem 4 meses de estágio na direção 
geral do Banco, Objetivando a for­
mação de uma base teórica mínima 
de economia agrícola e crédito 
rural, e 8 meses de estágio em 
unidades operadoras, orientado 
para análise, concessão e adminis­
tração de crédito rural. 

Tôdas as despesas de locomoção 
dos bolsistas durante o treinamen­
to serão de responsabilidade do 
Banco do Nordeste. 

Engenharia Aeronáutica 

O sr. Mínistro da Aeronáutica e 
o diretor da Administração da 
Cooperação Internacional (Ponto 
IV) no Brasil assinaram acôrdo 
pelo qual aquêle órgão do govêrno 
dos Estados Unidos prestará assis­
tência técnica ao Brasil, no setor 
aeronáutico. 

O acôrdo, que expirará em março 
de 1963, entra em vigor imediata­
mente. Os Estados Unidos contri­
buirão com 213 000 dólares e o 
Brasil com 62 020 dólares para a 
execução do acôrdo, cujos obje­
tivos são prestar assistência 

1) no aperfeiçoamento de pelo 
menos 12 professôres brasileiros 
no setor de aeronáutica e em ma­
térias relacionadas com a engenha­
ria no Instituto Tecnológico de 
Aeronáutica, em São José dos 
Campos, SP; 

2) na organização de uma Uni­
versidade-Modêlo de Engenharia 
no Brasil; 

3) na demonstração de métodos 
e técnicas modernas de ensino de 
engenharia; 

4) no desenvolvimento de um 
currículo moderno de engenharia 
destínado a satisfazer as neces­
sidades do país. 

O acôrdo prevê a vinda ao Brasil 
de seis professôres americanos de 
engenharia, que assistirão, duran­
te quatro anos, no aperfeiçoamento 
de professôres brasileiros, mínis­
trando cursos de projetos de avião, 
fôrça motriz, físi-ca nuclear, tec-
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11- A Acultura religiosa e a 
nologia da produção, projetos de 
máquinas e transferência de calor. 

Pesquisas Econômicas 

Foi assinado, na Reitoria da Uni­
versidade de Minas Gerais, um 
convênio entre o Instituto Roberto 
Simonsen, fundação da Confedera­
ção Nacional da Indústria para 
estudos e pesquisas relacionados 
com o desenvolvimento econômico 
nacional, e a Faculdade de Ciências 
Econômicas da UMG, visando à 
execução de pesquisas e levanta­
mentos econômicos em regime de 
intercâmbio. 

Assinaram o documento o sr. 
Renato Sampaio, diretor do Insti­
tuto, e o prof. Yvon Leite de Ma­
galhães Pinto, diretor da Facul­
dade de Ciências Econômicas, em 
presença do Reitor Pedro Paulo 
Penido, da UMG, e do sr. Lídio 
Lunardi, presidente da CNI. 

Estudos Clássicos 

Realiza-se em Londres, de 31 de 
agôsto a 5 de setembro de 1959, 
o IH Congresso Internacional de 
Estudos Clássicos. 

A Federação Internacional de 
Estudos Clássicos, que o promove, 
reúne associações da Alemanha, 
da Bélgica, do Brasil, do Canadá, 
da Dinamarca, da Espanha, dos 
Estados Unidos, da Finlândia, da 
França, da Grécia, da Holanda, da 

Inglaterra, da Itália, da Noruega, 
da Polônia, da Suécia, da Suíça, 
e várias organizações internacio­
nais, como as Associações de Ar­
queologia Clássica, de Estudos 
Bizantinos, dos Papirólogos e de 
Bibliografia Clássica. 

Compõem a diretoria da FIEC: 
presidente, B. A. van Grodingen, 
professor de língua grega na Uni­
versidade de Leyden, Holanda; 
vice-presidente, F. E. Brown, pro­
fessor da Universidade de Yale, 
Estados Unidos; K. Latte, pro­
fessor de Filologia Clássica na 
Universidade de Gõttingen, Ale­
manha; secretária, Mlle. J. Ernst, 
redatora de Année Philologique, 
França; tesoureiro, M. Durry, pro­
fessor de Latim na Sorbonne e 
diretor do Instituto de Latim de 
Paris; vogais, P. Romanelli, pre­
sidente da Associação Internacio­
nal de Arqueologia Clássica (Itá­
lia), e R. Syme, professor de His­
tória Romana na Universidade de 
Oxford (Inglaterra). 

Gerentes 

Em cerimonia na Escola Poli­
técnica, a Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro diplo­
mou, em fins de junho, a primeira 
turma do Curso de Administração 
e Gerência, composta de 30 alunos 
com postos de comando na admi­
nistração de emprêsas particulares. 

De acôrdo com as palavras do 
Reitor da PUC, padre Artur Alon­
so, esta primeira trma constituiu 
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um test para a fututra criação de 
um Instituto de Altos Estudos 
Administrativos, que virá contri­
buir para o aprimoramento do 
pessoal de chefia das emprêsas 
privadas e da administração públi­
ca brasileiras. 

Neurocirurgia 

De 18 a 20 de julho, a Sociedade 
Brasileira de Neurocirurgia reali­
za, no Hotel Qitandinha, em Pe­
trópolis, RJ, o seu primeiro Con­
gresso anual. 

Estão programadas quatro ses­
sões científicas, em que serão 
discutidas 48 comunicações especia­
lizadas. 

Problemas Atômicos 

Sob os auspícios da Comissão 
Nacional de Energia Nuclear, 
realiza-se, parte na Faculdade Na­
cional de Filosofia, UB, parte na 
Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras da Universidade do Rio de 
Janeiro (ex-UDF), um Seminário 
de Problemas Atômicos, entre os 
dias 26 de junho e 3 de julho. 

Consta do programa a apresen­
tação das, seguintes comunicações: 

- O programa atômico brasi­
leiro e a Comissão Nacional de 
Energia Nuclear almirante 
Otacilio Cunha, presidente da 
CNEN. 

- A política atômica brasileira 
- deputado Dagoberto Sales. 

- O treinamento técnico-cien­
tifico em Energia Nuclear - pro­
fessor João Cristóvão Cardoso, 
preSidente do CNPq. 

- Aspectos econômicos da Ener­
gia Nuclear - ministro Dias Car­
neiro. 

- As prospecções aerocintilomé­
tricas: suas vantagens, limitações 
e importância no panorama atômi­
co nacional - professor C. E. 
Magarino Tôrres. 

- Contribuição da radioquimi­
ca à tecnologia nuclear - profes­
sor Jacques Danon. 

- Energia elétrica de origem 
nuclear: usinas termonucleares e 
tradicionais. Aspectos do problema 
no Brasil - professor Mota Re­
zende. 

- Detritos radioativos e conta­
minação radioativa - engenheiro 
Francisco Guimarães Filho. 

- Efeitos patológicos das ra­
diações atômicas - dr. Luís Re­
nato Caldas. 

- Isótopos radioativos .em medi­
cina, biologia e agricultura -
professor Mozart Azevedo. 

- Perspectivas da engenharia 
nuclear no Brasil - p.rofessor 
Hervásio de Carvalho. 

- Alguns aspectos atuais das 
pesquisas nucleares - professor J. 
Leite Lopes. 

Secretaria o Seminário o pro­
fessor Mozart Azevedo. 
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MUNDO UNIVERSITÁRIO 

Institutos de Tecnologia 

O sr. Ministro da Educação assinou convênio destinado a criar, junto 
à Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, um Instituto Tecno­
lógico, entidade escolar que permitirá 20S alunos dos diferentes cursos 
dispor dos elementos necessários ao E'studo das matérias básicas em 
regime universitário. 

:este é o primeiro Instituto de 
Tecnologia a ser criado por êsse 
meio, pois o Ministério da Educa­
ção já está em entendimentos com 
outras Universidades, visando à 
instalação de institutos de mate­
mática, física, mecânica, mineração 
e metalurgia, genética, química, 
geologia e tecnologia rural. 

Novo Prédio 

Foi inaugurado, a 12 de junho, 
o novo prédio, de linhas modernas, 
da Escola Politécnica da Universi­
dade Católica de Pernambuco, à 
Praça Euclydes da Cunha, 455, no 
Benfica, ao lado do Clube Interna­
cional do Recife. 

Técnica Radiográfica 

o prof. Ciro Andrade Silva, da 
Universidade de São Paulo, minis­
trou, na Faculdade de Farmácia 
e Odontologia do Ceará, por ini-

ciativa do Centro Odontológico 
Cearense, um curso de extensão 
sôbre técnica e interpretação ra­
diográfica. 

O curso obedeceu à seguinte 
seriação de conferências: 

- Raios X. Natureza, produção, 
aparelhos, acidentes, perigos e 
meios de proteção. 

- Técnica radiográfica. Técnica 
Intra-Oral. Técnica especializada 
em Odontopediatria. 

Interpretação radiográfica. 
Anatomia radiográfica. Anomalias 
dento-maxilares. 

- Anormalidades dento-maxila­
res. Lesões ósseaes. Tumores. 

- Interpretação radiográfica. 

- Localização radiográfica. 

Além das conferências, o prof. 
Ciro Andrade Silva ministrou 
aulas de técnica radiográfica na 
Faculdade de Farmácia e Odonto­
logia. 
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Escola Nacional de Música 

A sra. J oanídia Sodré, diretora 
da Escola Nacional de Música, UB, 
declarou ao Diário da Noite (DF, 
9/ 6) que agora pode realizar o 
sonho que alimenta desde que 
assumiu, em 1946, a direção daque­
le estabelecimento de ensino: 

«Um gigantesco prédio de 22 
andares, com salões para música 
de câmera, teatro lirico, uma sala 
para cada qual dos 61 catedráticos, 
salas à prova de som para aulas 
dos diversos instrumentos, um 
anfiteatro e um grande salão de 
concertos com elevadores automá­
ticos para os pianos». 

A diretora da Escola Nacional 
de Música disse que, antes do pré­
dio, - para o qual vai abrir con­
curso entre estudantes do último 
ano de arquitetura da Universida­
de do Brasil, - pretende montar 
uma discoteca, com um acêrvo 
inicial de 3 000 discos. 

Estudos Geológicos 

Por iniciativa dos alunos do 
Curso de Geologia da Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras da 
Universidade de São Paulo, foi 
criado o Centro Paulista de Estu­
dos Geológicos (CEPEGE), com o 
Objetivo principal de incrementar 
as pesquisas geológicas e contri­
buir para a sua divulgação. 

O CEPEGE reúne alunos, ex-alu­
nos e professôres do Curso de 

Geologia e pessoas interesadas no 
desenvolvimento da ciência da geo­
logia no Brasil. 

O Centro de Estudos tem sede à 
Alameda Glete, 463, São Paulo. 

Gymnasium 

Em terreno próximo à Reitoria, 
no Benfica, a Universidade do 
Ceará iniciou a construção do 
Gymnasium Universitário, dotado 
de prédio para a Divisão de Assis­
tência ao Estudante e de depen­
dências para biblioteca e auditó­
rio, além de piscina, praça de es­
portes, voleibol e futebol de salão. 

Espera-se que o Gymnasium 
possa ser inaugurado em setembro, 
por ocasião das Olimpíadas Uni­
versitárias. 

Pirajá da Silva 

Em virtude de deliberação unâ­
nime do Conselho Universitário, 
foi concedido o título de doutor 
«honoris causa» da Universidade 
de São Paulo ao professor Manuel 
Augusto Pirajá da Silva, ao ensejo 
do seu 85° aniversário natalício e 
do 50° ano da determinação que 
fêz da especificidade do Schisto­
somum mansoni, acompanhada de 
descrição zoológica dêsse parasito. 

O prof. Pirajá da Silva ocupou, 
a partir de 1910, a cadeira de 
Parasitologia Médica da Faculdade 
de Medicina da Bahia. 
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Pesquisa Científica 

Não são animadoras as perspec­
tivas de um jovem diplomado que 
deseje dedicar-se à pesquisa cien­
tífica oU técnica - escreve o Ser­
viço de Imprensa INTER (176) : 

«Na carreira universitária os 
atrativos oferecidos situam-se 
muito abaixo de qualquer padrão 
apreciável. Melhor do que pala­
vras a crueza dos números retrata 
a situação. Ao começar a carreira 
de professor, o jovem técnico terá 
um salário de Cr$ 7400,00, pago 
muitas vêzes com atraso de dois 
ou três meses. Depois de dois anos, 
se houver vaga (o que é raro), e 
se houver verbas (também rarís­
simas) , será promovido e passará 
então a ganhar Cr$ 8600,00. Com 
mais três anos receberá, se tiver 
feito um 'curso de especialização, 
pouco mais de Cr$ 12 000,00 para 
depois ser promovido (se fôr pos­
sível) a professor adjunto. Quando, 
depois dês'te caminho, que pode 
levar muitos anos para ser palmi­
lhado, vencer um concurso para 
catedrático, passará a receber o 
máximo que o Estado julga neces­
sário para a vida de um especialista 
de nível superior - Cr$ 18460,00 . .. 

«Modesta como é, do ponto de 
vista econômico, a carreira univer­
sitária ainda pode ser considerada 
vantajosa quando comparada a 
outras carreiras técnicas estatais, 
nas quais o nivel máximo de sa­
lários muitas vêzes nem chega aos 

Cr$ 18 400,00 e as perspectivas de 
acesso são escassas e limitadas. 

«Se, apesar de tudo, o jovem di­
plomado do nosso exemplo per­
sistir em seu intento de fazer 
pesquisa, cedõ ve.rificará que não 
lhe é possível dedicar, com os sa­
lários que recebe, tempo integral 
à atividade escolhida. Surgem en­
tão os bicos, que se vão multipli­
cando à medida que o tempo corre, 
que a famma vai crescendo ou a 
vida encarecendo. O resultado é 
que o professor universitário rara­
mente pode ter um único cargo 
e, em consequencia, raramente 
pode dedicar-se por completo ao 
ensino ou à pesquisa. 

«Comparem-se os níveis citados 
com as ofertas feitas por atividades 
não especializadas ou pelo exercí­
cio rotineiro de uma profissão 
liberal. O salário inicial de um 
engenheiro químico em indústria, 
por exemplo, não é inferior a 
Cr$ 15 000,00 e, para o profissional 
competente, atinge com facilidade 
a casa dos Cr$ 40 000,00. Nào é 
de eStranhar, por isso, que o inte­
rês se dos jovens raramente se 
dirija para a atividade científica 
,e os leve a escolher uma profissão 
mais rendosa e com maiores pos­
sibilidades». 

o INTER lembra que em São 
Paulo professôres e pesquisadores 
são razoà velmente pagos; que o 
Conselho Nacional de Pesquisas 
tem procurado suplementar salá­
rios para acabar com o sistema 
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de bicos; que a Petrobrás e a Cia. 
Siderúrgica Nacional estão criando 
quadros bem remunerados de es­
pecialistas e que o projeto de 
tempo integral para professôres e 
técnicos, em tramitação na Câmara 
Federal, - que prevê um aumento 
de 150% nos salários, - «ainda é 
pouco, por certo, mas é um pro­
gresso substancial» na formação 
de uma base cientifica e técnica 
indispensável ao desenvolvimento 
do país. 

40 Anos 

A 24 de junho de 1918, por ini­
ciativa do prof. Aníbal Matos e de 
sua espôsa, que então realizavam 
uma exposição conjunta, fundava­
-se em Belo Horizonte, no salão 
nobre do antigo Teatro Municipal, 
a Sociedade Mineira de Belas 
Artes, ao mesmo tempo que se 
inaugurava o Curso de Artes 
Plásticas, de que surgiria, final­
mente, a Escola de Belas Artes 
de Minas Gerais. 

Nestes 40 anos de existência, a 
Sociedade Mineira de Belas Artes 
patrocinou 45 exposições de arte 
- 42 em Belo Horizonte, duas no 
Rio de Janeiro e uma em São 
Paulo. 

Entre as solenidades comemo­
rativas do quadragésimo aniver­
sário foi inaugurado, na Escola 
de Belas Artes, o retrato do seu 
fundador, profesor Anibal Matos. 

Reforma do Ensino de Farmácia 

o deputado Lineu Prestes apre­
sentou à Câmara Federal um 
projeto de reforma do ensino de 
Farmácia que tem por caracterís­
ticas a inclusão de mais uma 
cadeira - Farmacodinâmica -
no currículo e a extensão do 
curso para quatro anos, de modo 
«a situar a profissão dentro das 
exigências do nosso tempo». ' 

o sr. Lineu Prestes considera 
«digna de nota» a inclusão da 
nova cadeira: «Dantes, a estrutu­
ra mestra dos cursos de Farmácia 
se restringia a três ciências, a 
Farmacognosia, a Farmácia Quí­
mica e a Farmácia Galênica. A 
Farmacodinâmica, que estuda, soh 
critério experimental, in anima viIi, 
as drogas minerais e orgânicas, e 
era, até agora, disciplina do curso 
médko, é, no entanto, a coroação 
do curso farmacêutico, onde tem 
seu lugar próprio». 

o projeto institui três cursos 
nas Faculdades de Farmácia - o 
de graduação, obrigatório, e ves­
tibular e de .especialízação, faculta­
tivos. 

Astronomia 

Está funcionando, êste ano, na 
Faculdade Nacional de Filosofia, 
UB, o curso de Astronomia - o 
primeiro no Brasil. O curso, apro­
vado pela Congregação da Facul­
dade e pelo Conselho Universitário 
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da Universidade do Brasil, depen­
de de lei já em tramitação no 
Congresso N acionaI. 

Até agora, os astrônomos bra­
sileiros eram autodidatas. Somen­
te a Escola Nacional de Engenharia, 
a Escola Naval, a Escola Técnica 
do Exército e a Escola de Aeronáu­
tica incluem astronomia nos seus 
currículos e isso mesmo no que 
se refere à astronomia esférica 
(determinação de posição e movi­
mento aparentes dos astros). 

o programa do curso (4 anos ) 
compreende: 

1" série - Análise Matemática: 
Cálculo Infinitesimal; Geometria 
Analitica ; Fisica Geral e Experi-

mental: Mecânica , Som e Ca lor, 
Trabalhos de Laboratório; Química. 

2' série - Análise Matemática: 
Séries de funções e funções analíti­
cas; Mecânica Racional; Física Ge­
ral e Experimental: ótica, Eletrici­
dade, Trabalhos de Laboratório, 
Termodinâmica; Complementos de 
Geometria: elementos de geome­
tria diferencial. 

3' série - Análise Superior ; 
Mecânica Superior : Mecânica Ana­
lítica e Mecânica Celeste; Fisica 
Superior: teoria molecular e atô­
mica; Astronomia. 

4' série - a ) Disciplinas obri­
gatórias : Astronomia; Geofísica. 
b) Disciplinas eletivas : Física Su-

Alunos do Curso de Astro'/l.()mia assistem a wma a1da, dada pelo 
P1·of. A lercio Moreira Gomes 
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Outro flagrante de. 1lma aula do Curso de Astronomia da Faculdade 
Nacional de Filosofia, no auditório Theodoro Ramos 

perior: Mecânica Quântica; Ter­
modinâmica Estatística; Mecânica 
Celeste; Elementos de Astrofísica. 
O aluno pode escolher um mínimo 
de duas destas disciplinas. 

Os diplomados em Física e Ma­
temática por Faculdade de Filoso­
fia podem promover a sua comple­
mentação curricular, -cursando as 
disciplinas faltantes. 

Há no Brasil, atualmente, seis 
Observatórios - dois no Distrito 
Federal (o Observatório Nacional 
e o do Valongo, cedido a amadores 
pela Universidade do Brasil), os 
demais em São Paulo, Belo Hori­
zonte, Bahia e Pôrto Alegre. 

O curso de Astronomia da Fa­
culdade Nacional de Filosofia tem 
52 alunos, dos quais 28 militares. 

Universitários de Alagoas 

l!:ste ano, de acôrdo com dados 
colhidos pelo Serviço de Estatísti­
ca da Edu-cação e Cultura, matri­
cularam-se, nas Faculdades de 
Maceió, 867 alunos (241 do sexo 
feminino), um aumento de 20% 
em relação ao ano anterior. 

Os universitários estavam assim 
distribuídos: 

Direito 
Filosofia 

324 
164 
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Medicina 143 
Odontologia 102 
Ciências Econômicas 88 
Engenharia 46 

O corpo docente compunha-se de 
184 professôres (6 do sexo femi­
nino). 

Convênios do MEC 

O Ministério da Educação assi­
nou dois -convênios destinados a 
dar maior eficiência ao ensino 
superior - um com a Escola de 
Engenharia Industrial, de Rio 
Grande, RS, e outro com a Escola 
Paulista de Medicina. 

O Ministério da Educação con­
tribuirá com 5 milhões de cruzei­
ros para o plano de -construções 
e para a aquisição de material e 
equipamento do laboratório de fí­
sica da Escola de Engenharia 
Industrial, que se obriga a manter 
elementos do corpo docente em 
regime de tempo integral, especial­
mente em matemática, física e 
mecânica, e orientar os cursos de 
modo a atender, com eficiência, 
às exigências modernas do pre­
paro profisional dos seus alunos. 

A Escola Paulista de Medicina 
o Ministério da Educação conce­
derá um auxílio de 3,5 milhões de 
cruzeiros para aquisição de mate­
rial, ampliação e melhoria do 
equipamento das enfermarias do 
Hospital São Paulo em que se 
processa o ensino. O Hospital 

obriga-se a ter à disposição da 
Escola um mínimo de 250 leitos, 
distribuídos pelas suas várias clí­
nicas, a realizar os exames e aná­
lises necessários ao esclarecimento 
dos diagnósticos e a admitir, como 
estagiários, os alunos da Escola. 

Direito do Trabalho 

A Faculdade de Direito do Tra­
balho e Ciências Administrativas, 
recentemente criada, é um órgão 
livre de ensino superior e médio, 
que formará bacharéis em Direito 
do Trabalho e em Ciências Admi­
nistrativas, assessores jurídkos do 
Trabalho e Administração e assis­
tentes técnicos sindicais. 

A nova Faculdade manterá três 
tipos de curso: 

1 - Cursos ordinários, de for­
mação em Direito do Trabalho e 
Ciências Administrativas (4 anos). 

2 - Cursos de aperfeiçoamento 
e de especialização de assessor 
jurídico de Direito do Trabalho e 
de Administração Geral (2 anos). 

3 - Cursos técnicos de assistente 
sindical (18 meses). 

O diretor da Faculdade, dr. Cla­
ribalte Vilarim Vas-concelos Galvão, 
declarou a O ma (DF, 6/ 6) que 
não há «dualidade» de cursos juri­
dicos ou de administração já exis­
tentes e que o estabelecimento de 
ensino ora criado «é uma imposição 
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decorrente da Justiça do Trabalho», 
acrescentando: 

«o novo órgão propõe-se a ensi­
nar nos seus cursos novos ramos 
do Direito não incluídos nos pro­
gramas das Faculdades de Direito, 
de Ciências Jurídicas e Sociais e 
de Economia e Finanças das Uni­
versidades brasileiras». 

A Faculdade pretende inaugurar, 
em agôsto, um curso básico -
urna espécie de vestibular - a fim 
de preparar à admissão na Facul­
dade candidatos não portadores de 
certüicados de curso ginasial ou 
normal. 

Congresso de Estudantes 

Entre 26 de julho e 1" de agôsto, 
estará em sessão o XXI Congresso 
Nacional de Estudantes, em Bauru, 
SP 

o temário inclui os seguintes 
pontos: 

- Reforma da Constituição da 
UNE. 

- Problemas econômicos e so­
ciais do estudante: alimentação e 
moradia, bôlsas de estudo, taxas 
e anuidades escolares, livro didá­
tico, artes, diversões e esportes 
universitários. 

- Problemas do Ensino; exame 
das conclusões do II Seminário de 
Reforma do Ensino, administração 

universitária, Diretórios de dis­
centes. 

- Problemas nacionais: a) in­
ternos: politica do desenvolvimento 
econômico, industrialização, refor­
ma agrária e investimentos, energia 
elétrka, telefone, transportes cole­
tivos e outros serviços de utilidade 
pública, municipalismo, exploração 
dos recursos naturais do país; b) 
externos: política pan-americana, 
relações diplomáticas e comerciais 
com os demais povos, acontecimen­
tos de Cuba, da Argélia e do 
Panamá. 

o Congresso terminará pela 
votação de uma Declaração de 
Princípios. 

Escola de Minas 

Henri Gorceix, fundador da Es­
cola de Minas de Ouro Prêto, 
- lembra M. Tôrres em reportagem 
n'O D iário (BH, 15/7) , - chegou 
ao Rio de Janeiro, em 1874, convi­
dado pelo Imperador Pedro II, para 
organizar aqui o ensino da minera­
logia, no ponto que escolhesse. 
Em setembro de 1875, Gorceix, 
em relatório ao govêrno imperial, 
propunha Ouro Prêto para sede 
da Escola, que devia ter por obje­
tivo fornecer 

- técnicos para as eXJ?lorações 
minerais e metalúrgicas; 

- geólogos para a realização. de 
estudos especiais de terreno (com 
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a sugestão de fazer-se o levanta­
mento (Ia carta geológica do pais); 

- engenheiros para a fiscaliza­
ção, por parte do govêrno, do 
trabalho das minas, em beneficio 
do operário da indústria. 

Gorceix organizou a Escola nos 
moldes da Escola de Saint Étienne, 
da Escola Normal Supe;ior de 
Paris e da Escola Francesa de 
Atenas, onde havia estudado. 

A 12 de outubro de 1876, inau­
gurava-se em Ouro Prêto, então 
capital da província, a Escola de 
Minas. Os seus alunos eram apenas 
4, todos transferidos da Escola 
Politécnica do Rio de Janeiro. O 
corpo docente compunha-se de três 
professôr,es - Henri Gorceix, Ar­
mando Bovet e Artur Thiré, com 
o auxilio de dois «preparadores», 
Leônidas Botelho e Arquias Me­
drado. 

O curso fazia-se em dois anos, 
com o seguinte programa: 

Primeiro ano - Física, química, 
geografia, exploração de minas, 
trigonometria esférica, geometria 
analítica, noções de topografia, 
levantamento de planos de minas, 
complementos de álgebra, mecâ­
nica, trabalhos geográficos, dese­
nho de imitação, trabalhos práticos 
de química, determinação prática 
de minerais. Durante as férias, 
excursões mineralógicas. 

Segundo ano - Geologia, quí­
mica dos metais, metalurgia, pre­
paração mecânica dos minérios, 
mecânica e estudo de máquinas, 
estereotomia, madeiramento, tra­
balhos gráficos, legislação de mi­
nas, trabalhos práticos de metalur­
gia, de química e de geologia. 

O ano letivo tinha dez meses de 
duração. 

A Escola funcionou, durante 
vinte anos, numa casa da rua 
Padre Rolim, hoje ocupada pelo 
Orfanato Santo Antônio. As verbas 
de instalação somavam apenas 60 
contos. A Escola possuía apenas 
uma biblioteca, um laboratório de 
quimica e gabinetes de física, de 
botânica e de zoologia. Com a 
transferência da capital mineira 
para Belo Horizonte, a Escola se 
mudou para o Palácio dos Gover­
nadores, onde ainda se encontra. 

De acôrdo com o testemunho de 
Flamínio Corso, ao completar 56 
anos, em 1931, a Escola de Minas 
diplomara 376 engenheiros, 93 en­
genheiros-geógrafos, 144 agrimen­
sores e 18 químicos industriais. 

O lema da Escola de Minas é: 
Cwn mente et malleo. 

Agrônomos 

Foi lançada, durante o Encontro 
de Diretores de Escolas de Agro­
nomia e Veterinária, realizado na 
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Universidade Rural (Km 47), uma 
campanha de âmbito nacional des­
tinada a promover o aumento das 
matrículas nessas escolas. 

o Encontro contou com a parti­
cipação de diretores de 12 Escolas 
de Agronomia e de 9 Escolas de 

Veterinária e dos Reitores de tôdas 
as Universidades Rurais em fun­
cionamento no país. 

A coordenação dessa campanha 
foi confiada à Associação Brasi­
leira de Crédito e Assistência Rural 
(ABCAR) . 

ASPECTOS INTERNACIONAIS DA EDUCAÇÃO 

Neutrinos 

Uma nova teoria, que descreve as fôrças da gravitação de modo 
totalmente diferente do utilizado por Einstein, foi comunicada à Aca­
demia de Ciências dos Estados Unidos ' pelo dr. Leonard Schiff, da 
Universidade de Stanford. 

o dr. Schiff acredita que a gra­
vitação procede da troca de neutri­
nos entre quaisquer espécies de 
matéria. (Neutrinos são partículas­
fantasma da natureza, sem carga 
elétrica e virtualmente sem massa). 
Os seus estudos, ainda em fase pre­
liminar, visam a encontrar outro 
modo, que não a teoria geral da 
relatividade de Einstein, para ex­
plicar a gravitação. A teoria de 
Einstein explica com felicidade as 
cinco provas experimentais conhe­
cidas, mas parti-la em unidades 
distintas, ou «quantizã-Ia», é extre­
mamente difícil. Em virtude disso, 

a teoria de Einstein aparta-se da 
teoria dos quanta, que explica com 
êxito os acontecimentos na escala 
atômica e nuclear. Hã muitos anos 
os cientistas vêm sugerindo que 
a fôrça gravitacional pode pare­
cer-se às fôrças eletromagnéticas 
ou nucleares .em que estas últi­
mas surgem da permuta de algu­
ma espécie de partículas entre os 
objetos interagentes. As fôrças 
eletromagnéticas se derivam da 
permuta de quanta leves, ou pho­
tons, entre electrons ou protons, 
e as fôrças nucleares da permuta 
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de pi-mesons entre neutrons ou 
protons. 

Anteriormente, a idéia de que as 
fôrças gravitacionais pudessem ter 
origem na permuta de neutrinos 
entre quaisquer espécies de matéria 
não pôde coadunar-se com um ex­
perimento muito preciso realizado 
pelo físico húngaro Eõtvõs em 
1910. ~sse experimento demonstrou 
que o pêso gravitacional de 
qualquer objeto e a sua massa 
de inércia são estritamente pro­
porcionais um à outra, numa exa­
tidão de uma parte em cem 
milhões. O dr. Schiff encontrou a 
maneira de explicar êsse fato ex­
perimental, modüicando a teoria 
dos neutrinos. A sua teoria não 
somente explica o experimento de 
Eõtvõs, mas também pela lei de 
atração de Newton e pela luz 
vermelha que se produz em forte 
campo gravitacional. 

Os dois outros experimentos 
prognosticados com felicidade pela 
teoria de Einstein - a deflecção da 
luz ao passar por forte campo 
gravitacional (a «curvatura» da luz 
das estrêlas) e o avanço do peri­
hélio da órbita de Mercúrio - têm, 
segundo o dr. Schiff, metade dos 
seus valores observados. 

O dr. Schiff estã atualmente mo­
dificando a sua teoria a fim de 
tornã-Ia Lorentz-invarient e me­
lhorar a sua concordância com a 
observação. 

(Fonte - Scienoo News Letter, 
10 mai 1958) 

Professôres 

A década de 1960 - escreve 
The Economist (7/ 6) - verá gran­
des reformas na educação na In­
glaterra - aumento da idade de 
permanência na escola, redução 
das classes primárias a menos de 
40 e das secundãrias a menos de 
30 e instituição de colégios dis­
tritais (county oolleges) para todos 
os jovens de 16 a 18 anos. 

Em conseqüência, há necessida­
de de mais 90 000 professôres (além 
dos 247000 atuais), mas os planos 
de aumentar os cursos de treina­
mento de professôres, de dois para 
três anos, podem reduzir de um 
têrço o número de professôres 
disponíveis, «exatamente no mo­
mento menos indicado». 

A necessidade dês se refôrço de 
90000 professôres já foi comuni­
cada ao Ministro da Educação pelo 
Comitê Consultivo Central de Edu­
cação, em adiantamento ao relató­
rio que, sôbre a questão educacio­
nal em geral, deve apresentar 
em 1959. 

Ucenciatura em Sociologia 

Foi criada, na França, uma 
Licenciatura particular em Socio­
logia. 

Até agora a sociologia era apenas 
uma das duas matérias do certi­
ficado de Licenciatura de Filosofia 
(moral e sociologia) nas Facul­
dades de Letras ou a matéria 
única de um certificado de Licen­
ciatura livre (sociologia). Atual­
mente, a preparação da Licencia-
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tura em Sociologia pressupõe a 
colaboração entre as Faculdades 
de Letras, de Direito e de Ciências 
Econômicas. 

A Licenciatura comporta, além 
do certificado de Estudos Literários 
Gerais (propedêutico), - dois cer­
tificados de Estudos Superiores de 
Letras (sociologia geral e psicolo­
gia social ) outorgados pelas Fa­
culdades de Letras; um <:ertifica­
do de Economia Política e Social, 
outorgado pelas Faculdades de 
Direito e de Ciências Econômicas 
e mais um certificado escolhido 
pelo candidato nas listas de cada 
Faculdade de Letras. 1!:ste último 
deve ser um certificado de etno­
nologia, de demografia ou de geo­
grafia humana, outorgado pelas 
Faculdades de Letras, um certifi­
cado de Estudos Superiores de 
Etnologia, outorgado pelas Faculda­
des de Ciências, ou um certificado 
outorgado, seja pelas Faculdades 
de Letras, seja pelas Faculdades 
de Direito. 

Prevê-se a criação futura, nas 
Faculdades de Direito, de um cer­
tificado de Sociologia. 

(Fonte - Avenirs, mai 1958) 

«Mestre das Nações» 

William W. Brickman, da Escola 
de Educaçãa da Universidade de 
Nova York, enumera, em School 
and Society, (26/ 4), as varIas 
homenagens prestadas a Comenius 
em todo o mundo, em comemoração 
ao tricentenário de pUblicação da 
Didadica Opera Omnia, em três 

volumes, editada em Amsterdam 
por Laurentius de Geer em 1657. 

Comenius (1592-1670) tem sido 
aclamado, recentemente, c o m o 
«mestre das nações», como o pre­
cursor e inspirador dos esforços mo­
dernos pela cooperação educacio­
nal e cultural entre todos os países. 

Em resolução da Conferência 
Geral da UNESCO, Comenius foi 
reconhecido como um dos primei­
ros a propagar as idéias hoje 
defendidas por aquela organização 
internacional, como o inspirador 
da escola universal e da educação 
de adultos e como o advogado da 
idéia da colaboração e da organi­
zação pacifica das nações. Publicou 
a UNESCO, além de vários artigos, 
uma seleta de trabalhos de Come­
nius, em francês e inglês, e anun­
ciou um filme sôbre a vida do 
educador morávio. A A<:ademia de 
Ciências da Tchecoslováquia fêz 
várias publicações, como P raecep.­
tor Gent iwn e Scholarium Refor­
mator Pansophicusj dedicou todo 
o VII volume da revista P edagogi­
ka à obra de Comenius e começou 
a publicação de novo periódico, 
Acta Comentana; l'eeditou, em fac­
-símile, os três volumes da Didac­
tica Opera Omniaj e inaugurou 
uma exposição comemorativa no 
Palácio Waldstein. 

Entre as obras de Comenius (na 
sua língua nativa Komenského) 
contam-se : «O Labirinto do Mundo 
e o Paraíso do Coração», «A Gran­
de Didática», «Pampaedia», «Pa­
northosia» e «Orbis Sensualium 
Pictus». 
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Cegos em Escolas Superiores, USA 

Um inquérito do Bureau de Edu­
cação dos Estados Unidos, estudado 
nos seus pormenores por Carol 
Trosch em Higher ·Education (abr. 
1958), revelou que 915 cegos (ou 
parcialmente sem visão ) estavam 
matriculados em estabelecimentos 
de ensino superior daquele país. 

Das 2032 escolas superiores que 
responderam ao inquérito, 42 dis­
punham de livros em alfabeto 
Braille e 57 contavam com equipa­
mento especial para o ensino de 
cegos. 

Oceanografia 

A Associação Americana pelo 
Progresso da Ciência, em coopera-

ção com a UNESCO e com o 
Comitê de Pesquisa Oceanográfica 
do Conselho Internacional de As­
sociações Científicas, está organi­
zando um Congresso Internacional 
de Oceanografia, a realizar-se de 
30 de agõsto a 12 de setembro de 
1959, no edifkio das Nações Unidas 
em Nova York. 

O Congresso constará de cinco 
simpósios (dois dias cada, com três 
conferencistas especialmente con­
vidados ) sôbre os fundamentos da 
ciência - e não sôbre a sua aplica­
ção: 

1 - História - Forma e estru­
tura das bacias oceânicas, fôrças 
e processos em ação, origem da 
á gua do mar e dos organismos 

-25-



marinhos, estratigrafia das pro­
fundezas do mar, clima. 

2 - Limites - Mar e ar, nivel 
do mar, sedimentos epicontinentais, 
circulação nos estuários e próximo 
à costa, influência das massas de 
terra no comportamento e na 
distribuição dos organismos mari­
nhos. 

3 - Os mares proflUldos - Geo­
química a física da circulação, 
natureza e origem da vida batipe­
lágica, distribuição de tipos de 
sedimento batipelágicos (interpre­
tações biológica e física), proces­
sos nucleares nos sedimentos 
pelágicos, características especiais 
dos organismos das profundezas. 

4 - Dinâmica das substâncias or­
gânicas e inorgânicas - Físico­
química da água do mar, substân­
cias biologicamente ativas na água 
do mar, produção primária, equilí­
brio entre matéria orgânica viva 
e morta nos oceanos, permuta 
entre ar e mar e entre sedimentos 
e água do mar e transporte verti­
cal no oceano. 

5 - O regime de vida marinho 
_ Paleogeografia da flora e da 
fauna marinhas, regiões biogeo­
gráficas do mar, evolução e adap­
tação no mar, comportamento de 
organismos marinhos sob a influên­
cia de fatôres ambientais, fisiologia 
das plantas marinhas, cultura de 
organismos marinhos como meio 
de entender a influência ambiente 
sôbre populações. 

As comunicações ao Congresso 
devem ser enviadas até o fim de 
janeiro de 1959, em inglês, francês, 

alemão, russo ou espanhol, com 
um abstract em outra língua do 
Congresso, à dra. Mary Sears, 
Wood Hole Oceanographic Institu­
tion, - Woods Hole, Massachu­
setts, Estados· Unidos. 

(Fonte - Scienoo, 16 mai 1958) 

o Palácio do Rei Nestor 

Uma expedição conjunta do Ser­
viço Arqueológico da Grécia e da 
Universidade de Cincinnati, Esta­
dos Unidos, descobriu indicio de 
um palácio do período miceneano 
no território de Pylos, Messênia 
ocidental, no extremo sudoeste da 
Grécia, em 1939. Somente depois 
da guerra, porém, o trabalho de 
escavação pôde continuar, e já sem 
a participação grega. O local exato 
é uma colina achatada, agora 
chamada Epáno Englianós, a pouco 
mais de 6 kms da costa do Mar 
JÔnio. 

Carl W. Blegen, um dos chefes 
da expedição conjunta e subse­
qüentemente responsável pelas es­
cavações, escreve, em Scientific 
American (maio, 1958) que, se 
houve um rei Nestor, «regente de 
nove cidades», como o descreveu 
Homero, «podemos dizer, confian­
temente, que descobrimos o seu 
palácio». 

O arqueólogo recorda: 
«Uma das mais encantadoras 

histórias da Odisséia. conta a visita 
de Telêmaco, filho de Ulisses, ao 
palácio do rei Nestor, de Pylos, 
velho amigo de seu pai. Saindo 
de ftaca em busca de Ulisses, de 
quem não se tinha notícia por 
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cêrca de dez anos desde o término 
do sítio feliz de Tróia, Telêmaco 
foi primeiro a Nestor, para saber 
se o rei tinha alguma informação 
que o ajudasse a achar o ?ai. 
Nestor, contente· por ver o filho 
do seu velho camarada, calorosa­
mente convidou Telêmaco a passar 
a noite no palácio - e a história 
de Homero conta pormenorizada­
mente como Telêmaco comeu e 
bebeu no palácio, como Polycasta, 
filha caçula de Nestor, o banhou 
e como, na manhã seguinte, reto­
mou o seu caminho numa carrua­
gem, com as bençãos do rei. e 
as poucas informações sôbre UlIs­
ses que Nestor lhe pôde dar» . 

O palácio parece ter sido des­
truído pelo fogo mais ou menos. no 
ano 1200 a. C. O andar superior 
ruiu. O local não mais foi ocupado 
e, com o tempo, a terra - um 
metro ou pouco mais - o cobriu. 
No período clássico da Grécia, 
quando Tucídides escreveu a sua 
história, já ninguém sabia onde 
fôra o palácio de Nestor. «Estava 
perdido de vista por 2 500 ou 3 000 
anos ao ser redescoberto em 1939». 

Não há inscrições que identifi­
quem o palácio como do rei Nestor, 
mas - escreve Blegen - não pode 
haver dúvida de que era a resi­
dência do rei que, com Agamemnon, 
em grande parte equipou a expedi­
ção contra Tróia. O palácio de 
Pylos é o terceiro do período 
miceneano encontrado em terra 
firme na Grécia: os dois outros 
são em Micenas e em Tyrins. No 
local a expedição encontrou cerâ-

mica miceneana e centenas de 
retângulos de argila na antiga es­
crita Linear B, só encontrada 
anteriormente na ilha de Creta, 
procedentes de uma pequena sala 
que devia ter sido o arquivo real. 

Matemáticas em Cinema e TV 

A Junta Consultiva de Educação 
e a Divisão de Matemáticas da 
Academia de Ciências dos Estados 
Unidos examinaram, em relatório 
recentemente publicado, os perigos 
e beneficios potenciais da instrução 
secundária de matemáticas através 
do cinema e da TV. Embora se refi­
ra apenas a filmes e cinescopeS 
preparados para o ensino das n:a-
temáticas muitas das observaçoes 
e das re~omendações do relatório 
podem aplIcar-se a outros setores 
do currículo secundário. 

Assegura o relatório: 
«Há pouca dúvida de que as 

necessidades mais específicas e 
tangíveis de instrução em grupo 
podem ser satisfeitas, aceitàvel­
mente, por seqüências gravadas 
de qualidade suficientemente alta. 
Não é essencial, tampouco, sacrifi­
car inteiramente os objetivos menos 
especificos e tangíveis. Uma se­
qüência gravada, cuidadosamente 
preparada, feIta especialmente por 
um perito, pode na verdade trans­
mitir atitudes cientificas mais cor­
retas e concepções mais profundas 
do que uma preleção de rotina de 
um · professor não informado, não 
comunicativo ou mesmo inepto». 

Por outro lado, há a possibili­
dade de «ampla disseminação de 
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idéias errGneas e de infelizes es­
tereótipos pedagógicos». 

«A comunicação em massa traz 
uma grande responsabilidade. Um 
simples mal-entendido, comunicado 
a um grande grupo de estudantes, 
pode prejudicar os esforços de 
todos os professôres que lidam 
pessoalmente com os alunos». 

Muitos educadores se preocupam 
com a possibilidade de que a 
comunicação em massa prejudique 
o intercâmbio vital entre professor 
e aluno, mas o relatório diz que, 
ao contrário, dependendo de pro­
gramação apropriada, o cinema e 
a TV podem liberar o corpo docen­
te para maior contato pessoal com 
os alunos do que acontece atual­
mente. Além disso, não mais do 
que a metade do tempo deve ser 
usada na apresentação dêsse ma­
terial, que deve dedicar-se, «pri­
màriamente, à exposição de idéias 
e principios básicos». 

O relatório recomenda a forma­
ção de uma comissão de matemá­
ticos para supervisionar a produção 
dos filmes e cinescopes e propõe 
a criação de comissões semelhan­
tes em outros campos das ciências 
naturais. 

(Fonte - Science, 9 mai 1958) 

Max Planck 

Lembrando o centenário do nas­
cimento, a 23 de abril, do físico 
alemão Max Planck, autor da 
teoria dos quanta, o professor E . 
N. da C. Andrade escreve, em 
The New Scientist (17/ 4), que a 
física teórica, no comêço dêste 

século, estava dominada pelas leis 
do movimento e pelos métodos de 
Newton, no que se refere aos 
efeitos mecânicos, e pela teoria 
eletromagnética da luz, de Maxwell 
e Hertz, quanto à radiação. Embo­
ra haja ainda um vasto campo em 
que essas leis bastam para calcular 
resultados com a exatidão exigida 
pelo contrôle experimental, há ou­
tros campos, especialmente no 
mundo atômico, em que tais leis 
não são aplicáveis. 

Houve uma profunda alteração 
nos alicerces da física teórica - e 
isso se deve à obra de dois homens, 
Albert Einstein e Max Planck. 

«A grande obra de Planck é ~ 
teoria quântica da radiação, fun ­
damental não sõmente para a 
fisica e a astrofísica, mas também 
para a química teórica. Com efeito, 
sempre que se trate de transfor­
mações atômicas, precisa-se dela. 
A palavra quantum . .. indica hoje 
a derradeira unidade de energia 
radiante, envolvida nos interd m ­
bios atômicos de tôda espécie. A 
unidade é tão pequena que não 
afeta cálculos concernentes a quan­
tidades ordinàriamente observáveis 
de radiação O tamanho do 
quantum não é absoluto: é gover­
nado pela freqüência da radiação 
em causa e se determina pela mul­
tiplicação dessa freqüência (isto é , 
o número de vibrações por segun­
do) por um número conhecido como 
constante de Planck, sempre in­
dicado por h. . .. A constante de 
Planck é universal, ou seja, não 
depende da espécie particular do 
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átomo ou da circunstância, e, com 
a carga e a massa do electron, 
aparece nas mais importantes 
fórmulas atômicas». 

Planck lançou a sua teoria em 
1900, sem 'causar, entretanto, . sen­
sação no mundo da física. 

O professor Andrade explica 
como Planck chegou a formulá-la: 

«A radiação de um pedaço de 
porcelana aquecida não tem a 
mesma distribuição de energia, em 
comprimento de onda, que um 
pedaço de platina, por exemplo, à 
mesma temperatura, mas Kirch­
hoff mostrara que, para a radiação 
num envoltório cujas paredes es­
tivessem à mesma temperatura, a 
proporção de energia pertinente a 
diferentes comprimentos de onda 
independia inteiramente da natu­
reza das paredes, produzindo um 
efeito compensador o fato de que 
um bom absorvente é também um 
bom radiador para um comprimen­
to de onda particular. 

«Os alemães chamam esta ra­
diação-padrão de propriedades de­
terminadas «radiação em espaço 
vazio», que exprime claramente o 
fenômeno em questão; chamamo-la 
radiação do corpo negro ou [prefe­
re o autor] radiação completa. 

« . .. Planck tomou esta radiação, 
que contém todos os comprimen­
tos de onda mas com a energia 
distribuída entre elas de modo 
particular, dependente apenas da 
temperatura, como um fenômeno 
não característico de um corpo 
particular, mas de completa gene­
ralidade. A distribuição da energia 

Max Planck 

deve depender apenas da natureza 
da radiação e do m aquinismo da 
sua emissão pela m atéria em geral, 
num equilíbrio de energia e não 
numa determinada espécie de subs­
tância. 

« . . . Considerou êle a emissão e 
a absorção como se processando 
por meio de diminutos os·ciladores 
elétricos em equilibrio com a ra­
diação eletromagnética. . . . Planck 
notou que a única maneira em que 
poderia deduzir uma fórmula sa­
tisfatória era admitir que a radia­
ção é emitida, não continuamente, 
mas em quanta, e que a dimensão 
dos quanta deve estar relacionada 



com a freqüência. Juntando os 
princípios gerais da termodinâmica 
e do eletromagnetismo à concepção 
absolutamente nova da atomicidade 
da radiação, Planck chegou a uma 
fórmula que condizia, excelente­
mente, com os resultados experi­
mentais». 

Foi Einstein (1905) quem pri­
meiro indicou a importância da 
teoria de Planck, ao admitir que 
a luz consistia em «dardos de luz~ 
(photons), cada qual constituindo 
um quantum de energia que podia 
comunicar inteira a um electron, 
com o que lançou os fundamentos 
da fotoeletricidade, e mais tarde, 
quando utilizou a teoria dos osci­
ladores com energia quântica aos 
átomos de um elemento sólido e 
explicou, em linhas gerais, a va­
riação do calor específico dos só­
lidos com temperatura, um fenô­
meno que havia muito intrigava 
os teóricos. 

Planck, professor de Física Teó­
rica na Universidade de Berlim 
desde 1893, foi consagrado com o 
Prêmio Nobel 18 anos após a 
formulação da sua teoria. Era, 
pessoalmente, muito conservador 
quanto ao alcance da teoria dos 
quanta e ficou um tanto chocado 
quando Einstein a levou até o 
photon. Entretanto, em 1900, disse 
para o filho, Erwin : 

«Hoje fiz uma descoberta tão 
importante quanto a de Newton». 

A Educaçã o no Congo Belga 

As primeiras escolas do Congo 
Belga, destinadas à população nati-

va, datam de 1891. Eram geral­
mente grupos escolares compre­
endendo seções primárias e profis­
sionais e cursos para candidatos 
a caixeiro-viajante. Após a segunda 
guerra mundial, está havendo uma 
completa reforma do ensino. As 
escolas, que eram de nível inferior 
às da Bélgica, estão gradativa­
mente se igualando às da metró­
pole; as escolas especIaIs para 
estudantes europeus já estão admi­
tindo congueses e nas escolas 
recém-criadas foi abolida qualquer 
discriminação entre os dois povos. 
~ste é também o caso nas Uni­
versidades. 

Há no Congo Belga escolas ofi­
ciais (fundadas e administradas 
pelos podêres públicos) , escolas 
oficiais congregacionistas (funda­
das pelo govêrno e geridas por 
associações de direito privado) , 
escolas livres subvencionais (cria­
das por iniciativa privada, mas 
com apôio financeiro do govêrno, 
com a observância de 'certas con­
dições) e escolas livres (sem auxi­
lio nem contrôle do govêrno). 

No ensino secundário e superior, 
os professôres são europeus, com 
raras exceções. No ensino primá­
rio, pelo contrário, a grande 
maioria é de congueses, preparados 
pelas escolas de monitores e pelas 
escolas normais, e muitos forma­
dos, em cursos rápidos, por escolas 
de aprendizagem pedagógica, para 
suprir as necessidades do pais. 

O nsino primário distingue-se em 
ordinário (5 anos) e selecionado 
(6 anos ). ~ste último, que segue 
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o modêlo da Bélgica, está sendo 
cada vez mais instalado no pais, 
especialmente nas cidades. 

Várias instituições pós-primárias 
coroam o ensino primário, dando 
aos alunos possibilidades agricolas 
(escola-fa'3enda, escola profissional 
agrícola), profissionais (escolas 
artesanais, oficinas de aprendiza­
gem), médicas (escolas de auxilia­
res-parteiras e de auxiliares de 
enfermagem), administrativas ou 
comerciais (escolas de auxiliares). 

O ensino secundário é acessível 
àqueles que terminaram o curso 
primário selecionado ou, mais ra­
ramente, àqueles que, após o 
primário comum, fizeram mais dois 
anos de estudos complementares. 

.(Fonte - L'il:ducation au Congo 
Belge, RAE, mar 1958). 

A Lua Muda de Côr 

A lua muda de côr à medida 

que se movimenta no céu: é mais 
verde quando nasce do que quando 
se põe e mais verde no creescente 
do que na cheia. 

V. Axel Firsoff, da Associação 
Britânica de Astronomia, chegou 
a estas conclusões após estudar 
várias centenas de observaçõees 
da lua através de filtros especiais, 
monocromáticos, que só deixam 
atingir a retina uma estreita faixa 
de luz . e permitem ao observador 
distinguir entre tonalidades (apa­
rentemente iguais ) de cada côr. 

A lua apareceria muito mais 
colorida se pudesse ser vista sem 
a interferência da atmosfera da 
Terra. As suas côres se devem, 
provàvelmente, diz o astrônomo, 
ao colorido intrínseco das rochas 
ou dos depósitos superficiais, e 
não à vegetação. 

(Fcnte - Science News Letter, 
31 mai 1958) 

ATOS OFIC I AIS 

Professôres Catedrá ticos Domingos Félix de Souza (interi· 

Foram nomeados professor ca­
tedrático 

- de Direito Romano, Faculda­
de de Direito de Niterói, - Arnold 
Wald (interinamente); 

- de Direito do Trabalho Fa­
culdade de Direito de Goiá~, -

namente ) ; 
- de Direito Administrativo, 

Faculdade de Direito do Amazonas, 
- , Aderson Pereira Dutra; 

- de Ética, História e Legisla-
ção de Imprensa, Faculdade de Fi­
losofia, URS, - Geraldo Otávio 
Brochado da Rocha; 
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- de Zoologia e Parasitologia, 
Escola de Farmácia de Ouro Prêto, 
- Orlando Ramos; 

- de Direito Judiciário Penal, 
Faculdade de Direito de Goiás, -
Romeu Pires de Campos Barros; 

- de Fisiologia, Escola de Odon­
tologia de Pôrto Alegre, URS, -
Raul Pila; 

de Terapêutica Clinica, Fa­
culdade de Medicina, Universidade 
da Bahia, - Gerson Siqueira Pinto 
(interinamente) ; 

- de Termodinâmica: Motores 
Térmicos, Instituto Eletrotécnico 
de Itajubá, - Natérdo Pereira 
(interinamente) ; 

- de Clínica Pediátrica Médica 
e Higiene Infantil, Escola Paulista 
de Medicina, - Azarias Andrade 
de Carvalho (interinamente); 

-~ 
- de Matemática Superior, Fa-

culdade Nacional de Arquitetura, 
UB, - Chafi Haddad (interina­
mente) ; 

- de Medicina Legal, Faculdade 
Fluminense de Medicina, - Nuno 
de Souza Santos Lisboa (interi­
namente) ; 

- de Metalurgia Geral, Trata­
mento Mecânico dos Minérios e 
dos Combustiveis, Escola Nacional 
de Minas e Metalurgia, UB, -
Washington Morais de Andrade 
(in terinamente) . 

Legislação 

Dec. nO 43839 - 8/6/58 - Altera 
a redação do art. 9° do dec. nO .... 
26493, de 19/ 3/ 49, que reorganiza 
o Curso de Jornalismo. 

Dec. nO 43 926 - 26/ 6/ 58 
Dispõe sôbre a Escola Nacional 
de Saúde Pública (Ministério da 
Saúde). 

Lei nO 3 401 - 12/ 6/ 58 - Trans­
forma em unidades universitãrias 
os atuais cursos de Odontologia 
e Farmácia da Faculdade de Me­
dicina da Universidade do Recife. 

Reitor 

O prof. Edgar Rêgo Santos foi 
reconduzido, por três anos, no car­
go de Reitor da Universidade da 
Bahia. 

Diretores 

Foram designados diretor 

- da Faculdade de Direito, Uni­
versidade da Bahia, - Orlando 
Gomes dos Santos, catedrático de 
Direito do Trabalho; 

- da Escola de Agronomia do 
Nordeste, - Paulo Maia de Vas­
concelos, catedrático de Entomo­
logia e Parasitologia Agrícolas; 

- da Faculdade de Direito da 
Universidade do Pará, - Aloisio da 
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Costa Chaves, catedrático de Eco­
nomia Politica. 

Direito do Trabalho 

O sr. Ministro do Trabalho 
aprovou, em despacho de 7 de 
junho, os Estatutos da Faculdade 
de Direito do Trabalho e Ciências 
Administrativas (publicados no 
Diário Oficial de 25/ 6). 

Enciclopédia Brasileira 

Pela portaria nO 149, de 30 de 
abril, o sr. Ministro da Educação 
baixou normas para os trabalhos 
da Comissão Central de Coordena­
ção da Enciclopédia Brasileira. E, 
pela portaria nO 313, de 22 de maio, 
designou membros dessa Comis­
são, que terá por presidente nato 
o diretor do Instituto Nacional 
do Livro, os srs. Paulo de Assis 
Ribeiro, Armando Hildebrand e 
padre Fernando Bastos de Ávila, 
S. J., como integrantes do núcleo 
central, e Serafim da Silva Neto, 
Tarcísio Padilha, Suzana Gonçal­
ves, Antônio Garcia de Miranda 
Neto, René Laclette, Artur Rios, 
João Paulo de Almeida Magalhães, 
Paulo Sá e Wenceslau Vivaldi 
Moreira, como representantes de 
Comissões Executivas Divisionais. 
CD. O., 6/ 6). 

Cátedras em Concurso 

Estão abertas as inscrições de 
concurso para provimento do cargo 
de professor catedrático 

- de Matemática Superior, Fa­
culdade Nacional de Arquitetura, 
UB, até 27/ 2/ 59 (edital, D. O., 
20/ 6) ; 

- de Instrumentação e Compo­
sição, Escola Nacional de Música, 
UB, pelo prazo de 180 dias (edital, 
D. O., 26/ 6); 

- de Clínica Dermatológica e 
Sifiligráfica, Faculdade de Medici­
na de Pôrto Alegre, URS, até 
1/ 3/ 59 (edital, D. O., 30/6); 

. - de Aplicações Industriais da 
Eletricidade, Escola Nacional de 
Engenharia, pelo prazo de seis 
meses (edital, D. O., 6/6); 

- de Estatística Metodológica, 

- de Estrutura e Análise de 
Balanços, 

- de Repartição da Renda So­
cial, 

- de Evolução da Conjuntura 
Econômica, 

- de Complementos de Mate­
mática, 

- de Valor e Formação de 
Preços e 

- de Estudo Comparado dos 
Sistemas Econômicos, Faculdade 
de Ciências Econômicas da Uni­
versidade do Rio de Janeiro (ex­
-Universidade do Distrito Federal), 
a té 10/ 12/ 58 (editais, D. O., 6/ 6); 

- de Complementos de Matemá­
tica, Faculdade de Filosofia, URS, 
até 15/ 9/ 58 (edital, D. O., 6/ 6); 

- de Microbiologia, Faculdade 
de Medicina, Universidade do Pará, 
até 30/ 9/ 58 (edital, D. O., 6/6). 



A CAPES tem por fim a promo­
ção de medidas destinadas ao 
aperfeiçoamento do ensino univer­
sitário e à melhoria, em qualidade 
e quantidade, do quadro de pro­
fissionais de nível superior do País. 


